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Resumo 

  

Refere-se ao Estágio de Processos Clínicos na abordagem psicanalítica, que foi 

desenvolvido em uma Clínica Escola de Psicologia. Trata-se de uma jovem do sexo feminino 

de 22 anos, solteira; cursando o ensino superior. Sua queixa inicial é apresentada como o 

abandono de sua mãe na infância. A paciente nasceu no exterior e pouco tempo depois foi 

trazida para o Brasil junto a sua irmã gêmea, ambas foram deixadas com o tio materno, onde 

reside ate o momento. Durante os atendimentos a paciente repetia as questões do seu 

abandono, com suas questões afetivas atuais. Sempre buscava respostas do final do seu 

relacionamento afetivo e associava não lembrar quando entendeu que sua mãe não voltaria 

buscá-la. Durante o processo transferencial afirmava que sabia que se acontecesse algo à 

estagiaria não iria abandoná-la. Apresentava muita ansiedade de separação o que dificultava o 

término de uma relação destrutiva e a possibilidade de realizar seu sonho de fazer um 

intercambio. Nos atendimentos eram apresentadas questões sobre um intercambio que a 

jovem pretendia fazer, mas não queria perder as coisas que estavam acontecendo na sua vida. 

As sessões foram realizadas na abordagem psicanalítica coerente com suas teorias, regras e 

técnicas perante a ética profissional do psicólogo. Durante as sessões a regra de associação 

livre, que é a regra fundamental onde é associado livremente as ideias que lhe surge a mente 

do paciente, foi utilizada. Foram realizados onze atendimentos, durante o primeiro semestre 

de 2018, em sessões com frequência semanal de cinquenta minutos e supervisão/orientação de 

noventa minutos, em grupo, semanalmente. Foram trabalhadas sua ansiedade de separação e a 

permanência dos objetos. Após as férias escolares a paciente foi comunicada para voltar aos 

atendimentos e informou que não iria voltar, pois seu intercâmbio havia sido antecipado. 

Portanto, concluiu-se que foram obtidos resultados positivos, pois a paciente conseguiu ir para 

o intercambio, que era um grande conflito apresentado durante as sessões.  
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